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Esta situação é paradoxal. O Ruanda é um país que desfruta de uma ho-
mogeneidade cultural invejável para padrões africanos e mesmo assim a sua 
sociedade encontra-se, a uma dada altura histórica, dividida entre dois gru-
pos sociais que se opõem antagonicamente. As diferenças culturais, mesmo 
que as houvesse no Ruanda, não induzem comportamento violento. Os in-
teresses políticos e económicos é que fazem com que certos indivíduos ten-
tem manipular o sentimento identitário e o comportamento das massas, num 
certo sentido. Mas numa segunda fase, a própria violência não deixa que este 
processo retroceda, o que vem limitar ainda mais a noção de escolha da per-
tença do indivíduo a um grupo social.

Esta pertença, bem como o comportamento a adoptar em relação ao «ou-
tro», passa a ser determinado à nascença e torna-se um processo estático e 
não dinâmico. O pensamento em termos étnicos torna-se histórico e não si-
tuacional. Por conseguinte: será de etnias que estamos a falar quando olha-
mos para o tecido social do Ruanda? A resposta é não, os grupos sociais do 
Ruanda não são etnias. O Ruanda é um «velho Estado-Nação» como nos diz 
Pierre Erny, mas atenção: numa segunda fase, quando a etnia entra no pensa-
mento social, ela passa a existir na realidade, e é à luz dessa realidade que os 
indivíduos vão interpretar os acontecimentos passados e os acontecimentos 
presentes, e é sobre essa realidade que os indivíduos vão agir e reagir.

Esta clarificação dos mecanismos pelos quais o pensamento social em ter-
mos étnicos se forma, como é manipulado e que consequências essa manipu-
lação pode ter, não podem, no entanto, fazer esquecer o futuro e a necessida-
de de encontrar soluções. 

A Nação forma-se por um critério voluntarista, as nações existem porque 
querem existir, elas têm os olhos postos no futuro. O ruandês comum sen-
te-se ruandês e sente que o seu futuro passa pela recuperação de uma identi-
dade nacional agregadora de vontades, que foi propositadamente omitida dos 
discursos da elite no poder. Uma possível conclusão é que, a um nível supe-
rior da sociedade, a manipulação da identidade étnica é ainda hoje um ins-
trumento válido para a obtenção de dividendos políticos, enquanto que a um 
nível inferior a identidade nacional prevalece sobre a identidade étnica.

Para se resolver este problema é necessário não esquecer o sucedido e que 
a humanidade aprenda com o passado para não mais se repetir o que se pas-
sou, nem no Ruanda, nem em nenhuma outra parte do mundo. A luta contra 
a pobreza, o pluralismo, e a plena participação do indivíduo na determinação 
do seu destino, são certamente alguns dos caminhos a seguir.
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